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PORTÃO PRINCIPAL DO CASEB, UMA DAS ESCOLAS ONDE O ABONO DEVE SER PAGO: INCENTIVO AO ENSINO 

14° vmmiado as notas 
ERIKA KUNGL 

A inda é cedo para dizer 
quem dos 41 mil servi-
dores vai ganhar o 140 
salário em dezembro 

deste ano na rede pública de en-
sino, mas as cartas já estão mar-
cadas. O resultado do Sistema 
de Avaliação de Desempenho 
das Instituições Educacionais 
do Distrito Federal (Siade) servi-
rá de base para que professores, 
diretores e funcionários admi-
nistrativos recebam o Pró-méri-
to, nome dado ao abono a ser 
pago aos servidores que conse-
guirem melhorar o desempenho 
dos alunos em sala de aula. Além 
da evolução nas notas de cada 
escola nas provas de ciências, 
português e matemática, tam-
bém serão avaliados outros dois 
critérios do Siade: queda nos ín-
dices de repetência e de evasão 
escolar. Esses números também 
já foram definidos a partir da 
comparação dos censos esco-
lares de 2007 e 2008. 

Os professores e diretores do 
Centro de Ensino Pipiripau II, 
por exemplo, devem receber o 
dinheiro. Além de ter se destaca-
do nas avaliações dos estudantes 
no Siade, a escola conseguiu re-
duzir o conjunto repetência/eva-
são de 40% em 2007 para menos 
de 10% no ano passado. 

Em 2010, além do abono, a 
avaliação será utilizada como 
critério na eleição para diretores 
de escola. Quem não melhorar 
nesses três quesitos ficará impe-
dido de concorrer à reeleição. "O  

compromisso assinado pelos 
gestores após a eleição direta di-
zia claramente quas metas de 
bom desempenho deveriam ser 
cumpridas", observa o secretário 
de Educação do DF, José LuizVa-
lente. Segundo ele, a única exi-
gência do governador José Ro-
berto Arruda é que cada escola 
seja comparada com ela mesma 
para evitar injustiças. 

Na prática, quer dizer que o re-
sultado de cada escola no Siade 
(veja o resultado completo no site 
www.correiobraziliense.com.br) 
deste ano só pode ser comparado  

com a última avaliação feita pela 
mesma escola. No caso de insti-
tuições de ensino fundamental -ã 
comparação será com as notas do 
Prova Brasil, do Ministério da 
Educação (MEC). Quem melho-
rar recebe o 14°. 

É o caso do Centro de Ensino 
Fundamental Caseb, na Asa Sul. 
No Prova Brasil de 2007, a nota 
foi de 249 em matemática, em 
uma escala que vai até 500. No 
Siade do GDF, o colégio ficou 
com 253 pontos. Já no caso do 
Centro de Ensino Fundamental 
Polivalente será necessário ob- 

servar outros índices. Nos dois 
exames, a nota foi praticamente 
-a- Trie-sfil a em português e em 
matemática, 257 e 280 pontos, 
respectivamente. 

Para as escolas de ensino mé-
dio, a comparação será com o 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb), também do 
MEC. A partir de 2010, o parâ-
metro será sempre feito com o 
Siade do ano anterior. A próxi-
ma rodada de avaliações do GDF 
nas escolas começa em outubro 
para definição das notas refe-
rentes a 2010. 

Exceções 
No caso de alguma instituição 
não ter sido avaliada no Prova 
Brasil ou no Saeb, um outro crité-
rio será criado pela comissão que 
trabalha na regulamentação da 
lei do 14° salário. E esse grupo da 
Secretaria de Educação que irá 
definir também o valor a ser pa-
go. Até agora, a principal propos-
ta prevê o pagamento de um 
salário integral. 

O Sindicato dos Professores 
(Sinpro) será convidado a parti-
cipar da regulamentação da lei, 
que deve estar pronta em, no 
máximo, dois meses. No entan-
to, a entidade é contra o decreto. 
"O 14° favorece apenas tuna mi-
noria dos professores e cria uma 
competição entre os alunos e 
docentes", argumenta Antônio 
Lisboa, diretor do Sinpro. De 
acordo com ele, será recomen-
dada à categoria na assembleia 
que ocorre amanhã a votação 
pela devolução do dinheiro, no 
caso dos profissionais que rece-
berem o salário extra. 

De acordo com o secretário de 
Educação, os servidores que 
atualmente estão nas regionais 
de Ensino e na sede da secretaria 
também terão direito ao extra no 
fim do ano. Mas, nesses casos, o 
pagamento dependerá do de-
sempenho das escolas do DF, e 
não do próprio esforço. O 14° sa-
lário só será concedido aos que 
trabalham nas diretorias regio-
nais de ensino se pelo menos 
70% das instituições vinculadas a 
essas regionais alcançarem os ín-
dices previstos. 


